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ACABAMOS de receber um 
amável oficio da Associa
ção de Classe dos Empre

gados da Companhia Carris, 
agradecendo as boas palavras 
q ue á. sua classe fizemos no 
tíltimo número. Nada nos tem 
qne agradecer o pessoal dessa 
Companhia, por quem nutrimos 
a maior eRtima. 

E' lamentável que essa Em· 
p r&sa estrangeira, seja tam 
confli tu os~>., c tu te tam mal os 
seus se•·vidorcs, p rocur<tndo 
pouco a pouco, retirar-lhe re
galias a que tinham incontes
tável direito. 

Bom será que os donos da 
Car ris sejam metidos na ordem, 
p ra que se convençam duma 
v z para sempre, que a hospi
talidarle que o~ por tuguêses 
lhe têm concedido, os devia 
obrigar a tratarem ·os nossos 
compatriotas, com mais 
correcção. 

REALIZA-SE amanhã., pelas 
15 horas, no Campo J osé 
Manuel Soares, a inaugu

ração rlo Se;u novo Parque de 
jog~s do. «Ch inqu ilho». 

E ma1s um grande melhora
mento a juntar a tantos, a 
que se propõe a sua Direcção. 

Pelo amável convite recebido, 
muito rcconhecidus ficámos. 

O BOA -HORA l•'ootball 
Clnb, colectividade des

. portiva da nossa fregue· 
s1a, com um passado de g lo
I"iosas t rarliçõcs, acaba de ser 
reorganisado, tendo a sua sérlc 
na Travessa das l"lorindas, 28. 
Assim no-lo comunica cm ama
vcl oficio, a sua Comis~ã.o Reor
ganisadora, aprov<:itando a 
?c&siã.o para rlistir:guir o uosso 
JOrnal com as sua~ melhores 
sanelaç~es e cumprimentos, o 
1,ue mmto agradecemos. 

FOMOS procurados por um 
nosso amigo, que no.s pediu 
para c!Jamar-mos a atenção 

de que:n eompeti r, pará o fac to 
da. carroç:a que transporta os 
deJectos do Ca~al Ped m T e:
xeira, faze r os despej os nu1ua 
sargeuta que fica ao topo da 
Calça tia. 

. Isto quási que custa a acre
ei itar, mas é int"clizmeutc ve r
<'a le. Qnem nos acode? 

"0 COMÉRCIO DA AJUDA", ao entrar no seu 
3. o ano de publicação, apresenta as suas saudações 
a todos os colaboradores e anunciantes, especiali
zando o nosso amigo e querido C!lmarada Alfredo 
Oameiro, que, não pertencendo à freguesia, a ela 
se tem dedicado com o maior cárinho, e a quem a 
população da Ajuda muito estima e aprecia. 
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O NOSSO ANIVERSARIO 
E ntra no terceiro ano da sua pu~l icação O Comércio 

da Ajuda! 
Que enorme satisfação nos enche o peito ao escrever 

esta frase! 
Como vibramos de entusiasmo e alegria ao vermos 

coroado o nosso esfôrço numa bemdita cruzada, ao co.lsta
tarmos a benevolência e simpatia com que o povo da Ajuda 
tem acolhido o pequeno jornal que desineressadamente se 
propôs a tratar dos a!lsnutos que à freg uesia respeitam, 
taro, a defender-lhe os direitos e interêsses. 

.E'oi nesse propósito que o jornal se fundou, e na luta 
travada para conseguir melhorias ou sustentar privilégios 
está a síntese do sea programa. 

Modesto na sua pobreza, mas conscio de qaanto é nobre 
a missão a que se ubalançou; humilde e despretencioso , mas 
forte e decidido nas pugnas em que se empenha, não esmo
rece, não recu a, e, de olhos fitos na bandeira que ousada
mente desfraldou, sem odios que o ceguem, nem paixões 
políticas que o desnorteiem~ entra no combate encorajado 
apenas pela aspiração sagrada de alcançar, pn.ra aqueles 
que o al!arinham , o proveito do bem e da j ustiça. 

Temos tido ocasião de notar, com desvanecimento, a 
ansiedade com que o povo aguarda o aparecimento dos 
exemplares do nosso j ornal, não certamente movido pela 
curiosidade de apreciar belezas literárias, que a nossa insufi
ciência não sabe produzir, mas instigado pela consideração 
que lhe mer ecem os assuntos tratados, o pelo amor consa
grado ao periódico, que embora simples e pobre, é tido j á 
hvj e por todos os ajudensos como enérgico e incorruptível 
advogado. 

Ao entrarmos em novo ano de publicação sentimos o 
orgulho que advém do dever cumprido, dão-nos ânimo as 
provas de afeoto de que constantemente é atvo O Comércio 
da Ajuda, impele-nos o desejo de mais e ma1s o levantarmos 
no conceito de quantos lbP. dispensam consideração e auxilio, 
mas não ocultamos o receio que se nos apodera do espírito 
ao pensarmos na responsabilidade assumida e qas dificulda
des com que semelhante encargo pode esmagar a nossa in
significância. 

Oxalá a boa vontade consiga suprir as qualidades de 
sabet· e iotoligoncia, o que, encontrando no dest>j o de ser-

(Conclue na pági lla 8) 

TEMOS plend. satisfação em 
apresentar no presente 
número, a opinião autori

zada do apreciado escritor e 
mimoso poeta, E :c.m• Sr. Coro
nel Cardoso dos Santos, ácêrca 
do nosso modesto quinzenário. 
A distinção que nos é conferida 
é sobeja prova dum agradavel 
conceito, que nos desvanece. 

E oxalá. que no futuro, possa
mos contar no número dos 
nossos colaboradores, com a 
pena brilhante de S. Ex.a. 

TE VE lugar no passado dia 
7, o casamento do nosso 
amigo Sr. Mário Dias, com 

a Sr.• D. Judite Gomes Dias. 
Aos noivos, desejamos as maio
res venturas, de que são dignos. 

O NOSSO p.rezado amigo 
Silvério P. dos Santos, 
(jUe nos acompanhou na 

excursão a Evora, teve a feliz 
idea de executar oito aguarelas 
de assuntos eborenses e que 
na próxima segunda-feira, ex
porá ao pt\blico na redacção 
do nosso jornal. São deveras 
uns trabalhos interessantes, que 
bem revelam um gôsto artístico 
e uma habil idade incontestável. 
O seu autor, destina uma per
centagem do p roduto da venda, 
aos nossos pobres. 

COMEÇA hoje a colaborar 
em O Comércio da Ajuda, 
a Sr.• D. Herminia Au

gnsta Pereira, a quem por tal 
motivo, apresentamos os nossos 
cumprimentos de boas-vindas. 

J
Á depois de paginado o jor

nal, recebemos origitiais re
ferentes ao nosso anive•·sá.

rio. São êles dos Ex.mos Srs. 
Coronel João Jost; de Melo 
l\ligue:s, T e:-ren te Fausto da 
Conceição, Roberto Rodrigues 
e dos nossos camaradas f de 
redacção Alexandre Scttas, 
Vi riato Pedro Antunes da Silva 
e Afonso Aço. 

A todos, cumprimentamos e 
pedimos desculpa do facto, pro• 
metendo a publi'!ação dos seus 
a rtigos, no p róximo numero. 
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Nesta. época de largas r ealisaçõos, Pequenino, embora, e apenns com 
em que o pr ogresso marcha vortigino- 2 anos de existência, poclo orgulhar-se 
sam~nte, mais d o qu<' nunca tem apli- «Ü Comércio da Ajudau de ter já no 
cação o popular aforismo- quom não seu passado, uma obra notável de 
aparece, esquece-. Acompanhando o humanidade. 
movimento de propaganda bairrista, Assim, se rcr.ordar-mos 0 que tem 
índice do despertar de actividades e feito desde 0 seu 1.o n úmero, veremos 
energias parciais conco rrendo para o q ue tom pugnado sempre pelos pobros, 
ressurgimento nacional, «Ü Comércio pelos desprotrgidos da sol·te e pelos 
da Ajuda» em bOa hot·a apareceu como interesses garais da população da 
esforçado paladino dos interrsses da nossa boa frllguesia, não lhe esque
freguesia., a fazer lembrado o seu direito cendo até, dentro do seu âmbito, a 
á vida, gritando o seu desejo de cola- moraliMção dos costumes e 0 recreio 
~orar na obra. do rcc.onstrução pat~io- do espírito de tantos quo nem 0 jor
bcamoote .:mpre•ndtda, con:o v1vo nal podem le r ... por 0 não poderom 
t raço do unta~_entru todos os a~udenses compra r . 
- aquolu um ao que faz a força., no j . . ~ 
conceito de outro proverbio judicioso. Fot devtdo a uma campanha p~r ele 

Através dos seus dois anos do exis- sustentada que os pobros da Ajuda, 
tencia laboriosa, cumprindo honosta- aquPles quA n~o podem yagar sequ~r 
mente o p rograma inicial, tem o be- o cat-ro para. .•rem á B:uxa, cousogUt· 
nemérito quinzenário conquistado c·om ram tt! r médtco gratuttam<mte, pura 
galhardia logar marcante na pequena se tratarem nas suas doon~as. 
imprensa, defendendo ioiciativasjustall, Por intermédio dêle ainda outras 
apresentando oportunos alvitres, emi- obras dtl humanidade se !ovaram e 
t in?o acet·tadas opin!õ·•s, .de.nt t·o da levarão a efeito, porq ue todos os quo 
mats_nobre correcçilo JO.rna~•sttca, coo- pa:·n êle trabalham têm coração para 
segumdo fazer-se ounr, 1mpondo-se sentir as infelicidades alheias e são 
pela. sua a~itude ale\'aotada .e <~gna. amÍ"'OS dos que nada têm . Quanto 

_E _não so .na denodada defensao do maii pob res mais intorassam a «Ü 
ba•rnsmo nJudens e, a prosa do <(0 Comércio da Ajuda» . 
Comércio da Ajudao, preenche as 
oito páginas do jo1·em periódico. 

Além de iotorossante noticiario, 
profundos artigos de tése, comentiu·io::> 
de cri!iCtt, r esenha despo t·tiva o pro
fusão de anuncios comerciai:<, ilustrdm 
as suas colunas trechos literários da 
elega nte r ·corte, e nelas têm as muzas 
de Apolo o seu cantinho pn.rnusiano, 
foroecead(l- po•· demais, gratu ita
mente -leitura agrada v o! e instt·utiva 

E' assim a verd:1deira humanidade. 
Em nome dos pobres por êle bene

ficiados, e purq ue estou de acOrdo 
com tal proced imento, apresen to ns 
miubas s.tu·'lac;ões no dia do seu 2.0 

aniversário, pedindo-lbesquecontinuom 
na sua obra som desfalecimrntos. 

Ant6n:o Maria R.ibe;ro. 

Colégio 

Desde há muito que o director de 
O Comércio da Ajuda, men '.lmigo e 
colega Alexandru Hosado, ingiste na 
minha cola boraçllo, com :. li herdade 
de Yersar nestas colunas os assuntos 
do meu ugrado, grntileza a que nllo 
tenho conespond ido, como sor ia seu 
desejo. 

~Iotivos de ordem intima barraram 
o meu caminho e consuguiram em 
parte quebt·ar-me a rncrgia o a força 
de vontade de quo nra pu!Ssuidor , 
passando agora a ('nfileirar ao lado 
daquelos atacados rle comodi.;.oo, do 
«deixa pnt't\ ama:lhí\» quando ~e devia 
faze r na ocasião propicia. 

Roconhoço q uH êste ost·trlo de espí
rito é condená,·el e pr<'judicial ao 
próprio indi,·itluo, mas todo o orga
nismo nncossita do •·opara~l\o qu .. ndo 
o seu funciouamonto ni'io ó t"<lg11lar. 

Portanto, o comorliumo dú quo fui 
atacado, terá como conseqüência um 
aproveitumeoto da energia perdida, 
fortalecendo o espírito para poder dar 
alguma coisa de mais útil' uo 4uo até 

· aqui. 

E finalmente, a minha sandac:ão. os 
dêsl:'jos de longa. vida ao Comércio 
da Ajudd pela passagem do sou 2 ." 
a nivet·súrio, redu tdou numa desculpa 
da minha falta do colahorac;ão. 

Um abra~o do 

Carlos j osé de Sousa. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

Insulano Auxiliar tão útil publie8çào, contri
buindo p~ra divul~ú-la, é. <>ssim, 
de~or do todo:; os bons njudenses . .K 
s tU i ando os sous fu ndadores na data 
d ;, 2.0 aniversário da (d) Comércio 
da Ajuda~, sine •ramcnte de:wjo quo 
o exito da sun obra corresponda, om 
prosp13rn eficiencia, ao gooor·oso e 
simpático pensamento que a inspirou . 

Calçada da Ajuda, 137 

C O LEG IO OFI C IA L M ENTg A P R O V A D O 

Está aberta a matrícula, desde 1 de Setembro, para a Instrução Primária 
e Secundária, nêste antigo e conceituado Colégio. 

As aulas reabrem no dia 2 de Outubro. 
Cardoso dos Santos. A D IRECTORA -Maria Candida de Melldonça FigueiredJ. 

····------------ ----- ----···. 
Santos & Brandão · 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • • Forjas • • Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~. TELEFONE B. 207 • ··----------------------···· 

. . . . 

. :· Farmácia Mendes Gomes ·:. 
-- Dlreottr tí:nice JOSt PEDRO ALVES, Far~Wueullo, Qulmlce - -

C O N SULTAS M É DI C AS p e l o s E x . ••• S rs. D r s . 
VIRGILIO PAULA Todos os dias As 17 horas 

PEDRO DE FARIA Terças..felra• h 10 horas e Ilibados ás 9 horu 
ALVES PEREIRA- 4 as feiras ás 9 h. 

FR~NCISCO S EIA - Oulntas-ltlru h I O horas 
- -- S e r v i ç o noctur n o à s t e r ços- feiras - --

·:. Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telef. B. 456 .:· . . . . 



0 COMERCIO DA AJUDA 3 

o nosso jornal e a Opinião Pública 
Do Presidente da C. A. da Junta de Fre· Do comerciante sr. António Morais dos 

tesl~ <la Ajuda, sr. Francisco Assis Lamas Santos: 
ore1ra: Yejo sempre com grande simpatia o apa-

Um orgão tle imprensa local, por tama- rccimento de jornaes quo trazem no seu 
nino qnc :-1•ja, orientado em imutav••is c ba- programa. instruir e educar o Povo. E «O 
sila.rcs JHiucipios da justiça o da moral, G Comé rcio da Ajuda" tem cumprido hoorosa
S('rnpro nm l!raço vigoroso que alçaprema, mente a sua mis~ão. 
uma voz imperiosa que reune na ânsia su- Cuidadosamente feito, procurando sem-
ulirnc di' renovação e recrudcscrmonnto. prc assuntos de interesse instructivo e a 

As~im, nesta hora de legitimo jubilo )Jara. bem da comunidade, tem realisado uma obra 
o corpo redactorial de «0 Comércio da Aju- que de,·e orgulhar os seus dirigentes. Gos
dav, apraz-me corresponder ao grato apêlo tosamente emito a minha opinião de que, 
de V. aliando os meus votos humiltlcs aos tendo até esta data, certamente com muitos 
bons e gerais desejos da popula~·ão. para sacrifícios, m4ntifiO a. politica do Bem, a 
que o pequeno jornal de hoje, numa vida rleve continuar atrave.l de todas as dificul
longa c desafogada, se torne grande cxcr- dados no bom sentido (le servir e defender 
c r mio sem <!esmorecimentos c com isenção os inttresse5 dos oprimidos I 
absoluta, a missão nolJilis~ima de reunir na 
mesura justa aspiração as 5.700 famílias da 
Ajuda - uma frcguczia habitavcl o pro
gressiva oude, embora adentro da sua mo
dó~tia, possam viver, como é lógiro qtrc 
vivarn no scculo XX. descendentes directos 
de um Povo que deu novos mundos ao 
mundo. 

Do sr. alferes Marques Perdigl!o junior: 
.o Comércio da Ajuda~, acérrimo defen

sor do:; iutcrcsscs do populoso h ai rro cm 
CJUO vê a luz da publicidade, é, induhitavcl
lllentc, bC~urulo a minha opinião, run dos 
rnclhon•s JOmais regioualistas quu couheço. 

Do st, Carlos da Costa Penira: 
O jomal «0 Comércio da Ajuda•>, que 

lt•io tlcsdc o seu primeiro númer·o, 6 sem a 
menor sornhra de rlúviJa. um inexpugnável 
bal:rartc de dcfcza dos interesses fiO histó
rico, populoso c trabalbarlor bairro da Ajuda. 

A' bUa muito inteligente dircC"ção e valio
:;i~sirna colaboração> deve sem duvida o seu 
triunfo, 'Jue é tambem o do bairro que de
fende. 

Do comerciante sr.]. H. Campos: 
I~ unt grande esforço coroado de muito 

bom cxito. 

Do sr. capitilo Azevedo junior: 
~<O Cout~rcio da Ajuda,, jomal cara.ete

ristica.rneutu hainista, tem sabido curnpr·ir 
com denôrlo o programa publicado no seu 
prirnt•iro ••t'uncro de 12 de Setembro do l!l81, 

Do sr. major M. de Olivaljr.: 
Pugnar pelo progresso é sempre uma 

missão nobi!itante e d ignu. de aplauso. O 
vosso jornal, porque se devota a essa missão, 
merece os melhores aplausos. 

Do artista gráfico sr. Luiz M. Simões: 
Exteriorizando sinccraml.'nte a minha. 

débil opinião sôbre o popular quinzenário 
«O Comércio da Ajudav, apenas se me ofe
rece dizer que adentro do rnoclesto âmbito 
daquele pequeno jornal temos encontrado, 
com notória rcgularidadr, a par ()uma cons
cienciosa direcção, urna colaboração inte
ressante e valiosa que o torna digno do 
nosso melhor conceito. 

E' igualmente frizante e indltbitável que 
êlc tem sido, é e será. sornprc o excelente, 
enérgico c oportuno defensor dos intcrêsses 
justos dos morarlores do simpático e popu
loso bairro da Ajuda. 

Do sr. capitão Camilo A. da Silva: 
Pede-me o bom amigo Di recto r do Comér

cio da Ajuda, que diga o que penso d&ste 
jornal. Uigo-lbe com a frauqueza que me 
caracteriz ... , que é uma das publicações que 
leio com mais agrado. 

Do comerciante sr. ]ol!o Alves: 
Mais um ano que passa o nosso jomal. 

A obra grandiosa que tem realizado, é digna 
da minha maior admiração. Saúdo a r c
dacçâo c todos que no ~<Cornórcio da Ajuda" 
trahalham. 

Do sr. conservador do Palácio Nacional 
da Ajuda, sr. Armando Porjirio Rodrigues : 

Entra no terceiro ano de publicidade «0 
Comtlrcio da Ajuda» pequeno jornal criado 
para defeza dos interesses locais. 

E' para lamentar a pouca assistencia 
que lhe tem sido prestada, o que infeliz
mente prova a falta de solidariedade 1la. 
parto daqueles que tanta. união apregoam 
c tanta solidaried;J.de requerem. 

Do funcionário público sr. ]oao Eduardo 
Farinha: 

Sentindo-mo orgulhoso pela ~a'!sagcm do 
2.• aniversário do jornal «O Comércio ela 
Ajuitau, do que V. Ex.• é digno director, 
envio-lhe um afectuoso abraço, incitando-o 
a que prossiga na defeza dos ajudenses. 

Do sr. tenente Julio Gaspar: 

Um jornal b,tirr.ista, por muito pequeno 
que seja cm formato, é sempre grande nas 
intenções. E nêste caso, está «O Comércio 
da Ajuda», que vai entrar no terceiro ano 
de publicação. O que tem sido a sua obra, 
todos o sabem. E' ver como a população lhe 
qut.r, acarinhando-o e incitando-o a que 
prossiga na cruzada do Bem. 

Do sr. Luiz Teixeira: 

"O Comércio da Ajuda" entra boje no 
seu 9.• ano de publicação. Não posso, por
tanto, deixar de cumprir o grato dever ele 
louvar Ool medtos e bt?ncsses prestados à 
freguesia da Ajuda e seus paroquianos, por 
tão prestante jornal, meritos e benesses que 
jámais os poderei expressar tal como cm 
minha consciencia os sinto. 

Do sr. Raúl Oscar Leal: 

Jornais com as características de «O 
Comércio da Ajuda» são, na sua simpática 
simplicidade, um necessário elemento d1> 
propaganda instrutiva, a eles se devendo 
bastas vezes o progresso e desenvolvimento 
locais. 

A freguesia da Ajuda, reconhecendo a 
sua utilidado, acarinha-o como filho dilecto. 

No tlia rio 1nicio da sua terceira etnpc, 
endereço-lhe, com os votos ardentes dum 
longo futuro, as minhas sinceras saudações 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor d e ma t eriais d e construção 

TELEFONE SEL EM 15 4 - ---- • 

Rua das Casas d e Trabalho, 109 
55, C. da Memória, 57 -LISBOA- Sucursal: T. da Verbena. 14 e 16 

TELEFONE BELBJ\\ 520 =========================== 
José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) CONSTRUCTOR CIVIL 
Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA Inscrito na C~mara .Municipal de Lisboa 

Fábrle t de cal a mato e t~dJs os roaterlals de e. n~trnção 
PRO~ECTO S E ORÇ A MENTOS 

33, Rua do Rio Sêco, 3 3 - LISBOA 
TELEFON E Hl~Llt:M 56 Rua da Bica do Marquez, 5 - Ajuda 

ANTONIO DUARTE RESINA José Ahtónio Rebelo de Avelar 
15 4. Calçada da AJuda. 156 

!lu te estabtleelmento de MERCEARIA, o mar• u t11• da lrevuesia tia Afada 
onde primeiro se vendera111 e continua• vendendo_os lleas 

VINHOS DE CHE LEIROS 

.MATERIAIS DE CONSTR.UÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novo e usado. -
Ferragens.- Máquinas agrícolas e Industriais- Tubos de ferro 
fundido e laminado.- Ferragens para construção e marcenaria. 

Oleos, gazollna, lixa, etc. 
enconlrartll lamUm • • 11om l trtldo de ' '"''" allaentlclos de primeira Armazem •. c. do Gaivão, 127 - Telef. B. 83 

qaalldade, a Frel" raooavela 
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O COMERC DA A JUOA s 

.:· Se q uereis fazer as vossas com pras em bõu condições, Ide fazêJas aos cotabclccimcntos de J)1ERCEARI A CONFIANÇA 
FRANC ISCO D U ARTE RESIN A .................................................................... 

1 Verdadeira selecção em todos os l 
~ géneros de primeira necessidade. 1 

DE 

J oã.o AI ·v e s R. do ruzeiro 101 a 117, Tele!. Belem 552, cu Calçada da Ajuda 212 a 216, Tele!. Belem m (antiga Mercearia Malbeiros) 
que ai en contrareis u m bom s or tido d e género s allm en t. iclos de p r imeir a qualidade, e muitos 11ut ros artigos 

por p reço s mõdicos; e a n:tádma ser~edade comercJoJ. : ............................................................... : CA L ÇADA DA AJUDA, 95 A 97 - LISBOA 

Ao menos a Ululo de curiosidade I mi una vi! lia áqueles esltbeleelmenlos, para vos eerllficardes da md1de, que o seu proprietário a~radeee .• .:.. ··. • _Nesta casa tambem se vendem os afamados V INHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.:: 

Evora, monumental cidade rando na Praça do Geraldo, ponto 
c<>ntrnl da cidade, com arcarius do 
Ja,lo do nascente o onde ao norto se 
admira um chafariz em m{•rmore 
branco, rematado por uma corôa do 
bronze. Q uaudo foi construido, cm 
1570, já desembocavam na praça 
onde está s ituado, oito ruas e por 
i•so se observa ainda nesta fonte hen
o·iquioa 8 carrancas, ig ualme nte de 
l>mnze, Cumo que destinadas a son·ir 
a (>ura linf11 a cada uma das artérias 
qu>l dcsemboca\'all! nas suas direcções. 

hibridismo gótico-moirisco. Este Tem· Cogominho, cavaleiro de D. Afonso JV 
pio, que julgam<>s fechado ao culto o ~1om Itodrigucs de Vasconcelos, 
religioso, de uma só on ,.e, é coborto da Ala dos Namorados, sepultaram 
por uma das mais arrojadas abóbadas também-diz a bistória- Gil Vicente, 
ogivais construídas cm Portugal e quH mas cm sitio que nunca se localizou. 
se devo ao arquiteto Martins Lou- Os trabalhos de pedra embutida, 
renço. E' iote ressanto sabor-se quo a com mármoros da r egião de !~strnmoz, 
despeito das par~dos laterais terem são uma maravilha do execução. Sa· 
de espos~ura apeoas 70 coo1imetro~. biamente matizaclos e de tão perfeitas 
suportam som auxílio de escoras, ou combinações no seu rcndilhndo poli
apoio~ in termédios a rcforida abóbada CI'Omo, dão-nos, mesmo a curta dis
a que nenhuma coluna servo de nm· tância, a ilusão completa de bem 

Como fOra previamente anunciado 
realizou ·se, no pretérito dia 3 do 
corrent<>, a excursão á historica cida:le 
de Evora, organizada pelo nosso jor· 
nal que, como era d e prever foi co· 
roada por natural exito, deixàndo no 
ânimo de todos os qtle se np ro\•t>itn· 
r aro dessa vantajosa circunstância 
uma grnta r ecordação, não só pelos 
conhecimentos adquiridos e11 nature, 
como também pela familiar harmonia 
que sempre reinou entre os viajantes. 

lniciou-so a digressão, cêrca das a 
horas da madrugada, pela tr avessia 
do Tejo que, de águas serenas como 
as dnm imehso lago, d~ixou am ena
ment<l singrar até Cacilllas, a cmh~r
caçl!o que nos conduziu à margem 
f:ul do rio. 

Ali, pouco tempo depois, em esplên
didos auto-cars fretados à E mpreza 
Setubalense de Transportes, tomou-se 
veloza.ente a estrada que nns devia 
conduzir a Evora. 

Já dentro dos lim ites de Setubal, 
onde houve uma curta paragem, a 
aurora que começava a rniar abri u 
uma clareira nos r aros passeiantes 
que se haviam abandonado ás cari
cias de Morfe u. 

Então, já com o dia nascente foi-nos 
dado apreciar a paisagem que, a des· 
peito de se repNor intermioàvelmente 
não deixava con tudo de intoressu1·. 

Uma curta paragem em P~gões, 
mais para cuidar dos motores dos 
carros, r efrescando-os, do que para 

dese ntor pecer as pernas e eis-nos de 
novo rolando nil ma~o ifi ca. -estruda. 
asfaltada a caminho de V<>ndas .Novas, 
onde houve uma agradável paragem 
que SG aproveitou acer tadamente para 
retemper ar os estomagos e dar umas 
voltas pelo mercado da vila, curioso 
como todos os outros s~melhnntes, 
mas som característica a lguoua especial. 
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GAZETI LHA 
Nem sempre a gente vive arreliado : 
Há momenros, também, que dlo prazer 
A quem a suportar o trls1e fado 

Por cá anda a gemer. 
Eu estava já sem ler dinheiro algum, 
Nem sequer p'ra comprar um sabonete, 
Quando vi o 603 t 

Sorrir-me num bilhete 
O cauteleiro, homtm conhecido, 
f'iou-me o jogo todo que levava, 
Visto que antes de estar empobrecido 

Eu sempre lh'o comprava. 
Andou a roda, depois que sensaçao 
Quando se soube a nova cá na Ajuda ; 
Eu ti nha g.mho um grande fortun~o, 

Ap>nhara a taluda I 
Depois, ficando rico de repente 
Abandonei o costume de su triste 
Ptlo medo de ser um Indigente 

E fiz· me então tourlsle, 
Resolvendo seguir nurna •xcursao 
Promovida pelo nosso bom jornal 
E contar, se tiver ocasião, 
As belei.<~S do nosso PortugaL 

Post scr;ptum. - As musas de.serfaram 
Cansadas de inspirar meu rude engenho 
E, corno cm ceder es1ro se fartaram, 
E' nesta ruim prosa que me ate.nho. 

Já com o sol nado tomamos os 
nossos lugnrcs o sempre e m vGrtigi
nosa carr<ira alcnnç!lmos Mo utomo r
·o-Novo, ~ncantadora Yila a lentejana 
que se ofort•ce em agr<~davel conjunto 
panonimico a qu~m ous:.r subi r até 
cêrca das ~sboroadas muralbM. q uo 
restam do seu castt>lo med ioval. 

Aprovç itando a circunstância de 
termos a tmvessado essa aleg re po· 
voaçào om dia ola sua mais impor· 
tanto feira anual, "isitou·se o m<'rcndo, 
Up ico pela grande ug lome ra"'ào de 
negociantes cigaoos transacionando 
com outros alquihtdores gado cavalar 
e ... coisa int.e1·essante, notnndo em 
g rande. ton·ados ondo so> cmpilhan1m 
para venda, artefactos de \'ê rga, dos 
que habitualmente so classilicam como 
oriundos da no•sa adjacuntu ~ f adeirn, 
embora sejam afinal originário• por 
matéria o fabrico das regiOe• da B •in•, 
sul.no rbias dos Honniu ios. 

Aiuda re memorando u qu e a rNi na 
a1> reend~ra com agrado, tomamos a 
estrada, cortada eoto·o t<•rras dosafo· 
gadas, de amplos ho rizontes, onde 
milhares do sobre iros e m parto dtJ•po· 
jndos da sua rugosa vestimen ta. d e 
valor, marcavam om cootr •• ste de 
vorde-o~cu ro o natural pitoresco da 
r egião. 

Po1· fim, cOroa das 10 horas, a 
nossa cnravana, procedida por um 
outro automóve l dG pessoas amigas 
quo ap1·oveitarnm t>sta digressão, e''· 
trou na vel ha Liberalitas julia, pn-

Consftas 

méd~as 

d iá"~ 

i 
Serto 

noctu11 ás 

I quintaste~! 

n 

Ai, alóm dos transeuntes qne muito 
lu zitunamcnte estacaram ohs~rvnndo
nos como espécie digna da sua curio
sidaM, fomo~ gentilmente r ecobidos 
pe los Srs. Aníbal Queiroga, digno 
redactor do nosso conc~ituado colega 
• De mocracia do Suh, e Bento Rosado, 
ilustro repre~entante da Comissão rle 
Iniciativa e 'l'l•rismo, que amav~l
mooto nos conduziram á S<'do desse 
rr•stimoso org<tni~mo que de brilhante 
maneira honra a ciJad., a que so de
volou por bom compreendido dever 
regional . 

Acom panhndos pelo Sr. 13ento Ro· 
sado ioiciou·Si a visita á cidado, 
começando-se pela admirnção da pre
ciosa Bgr~.~,l de S. 1•\nlncisco, onde o 
nosso e loqúcnte guia-interprete, com 
nltidn eru,l i~ão e clareza que deixava 
tootte,•er ao~ ci o·cu n~t;mtos conheci
mentos adquiridos ouui~ J>or estudo do 
(jUil pur sucraonental r~petiçiio do qu<' 
o~ ciceront":; decoram, nos chamou a 
nten,ào para essa obra grandiosa do 
~eculo XV, por sinal qu o o mais 
compluto exemplar arquitetónico do 

pari). N~ta Egreja que abriga em acnbadas tapeçarias. . 
to\mu los os re~tos mo rtuis do alguns Amante por instinto, do toda a 
que foram grandes na Pátria portu· bcl~zn a rt.is tica, já tiveramos ensejo 
guOsn tais como Fernão Gouçulve~ ole annlir.ur em Lisbo~, no Convon to 
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II Excursão anual 
promavida par ·o Camercia da Ajuda· 
Como notJcjjmos no úlolono número de 

•O Comércio da Ajuda., está o nosso jornal 
organizando uma nova cxcursao. de,sta vez 
com a duraç-ao de 2 dias, a efectuar trn li e 
13 de Agos10 de 1931 (domingo e segunda· 
!eira), vosllando Torres Vedras, Caldas da 
Rainha, S. Manlnho do Porto, Nazar<th, AI· 
cobaça, Batalha. Leiria, VIla Nova de Ourém, 
Cova da Iria (f4olmat, Tomar, Torres Novas 
e Sanlarém. 

O preço de cada pa.sagem é de G7150, 
pagavel em 4& preslaçoes semanais de ar.u. 
começando a fattr·se a cobrança no 1.• sá
bado do próximo mes de Outubro. 

A lmpress1lo de agrado da excursao a 
Evoca assegurou em parte o tXUo da excursao 
que :.gora anunciamos, pois apesar de só 
agora tornarmos publica a nossa Iniciativa, já 
contamos com algumas dezenas de lnscrlçOcs, 
quasl a esgo1or a lolaçao de dois gr .ndes 
auto· carros. 

A parllda e a eh•gada veri!icar-se-hao na 
Ajuda. nl'lo havendo. 1ambem, limite de nu
mero de inscrlçOe.s. conquanto nos reservemos 
o direito de sclrcclonar os lnscrllos. 

se melhante mas contudo de menor 
ol'tito, apesa r da sua indisouti vel pre
ciosidHdP.. 

B.te Templo onde a arfo se abriga, 
em variadas manifestações era só por 
si par:L uos abson•e r todo o escasso 
tempo de qu~ disponhamos, seno que 
o gast .. ssemos ~m estéreis minucias. 
E, com ce rteza, mesmo elevando ao 
cubo ns horas f~lizos da digressão, 
não chegariam ostas para admirar as 
t.1bua~ do transe pto, quinhentistas, 
atri buídas a l!'oancisco llenriqucg, um 
dos mais notáveis pintores de D. 
~1:\ouel, :ts artisticas obras de talha. 
cuja douradoura ainda subsiste ao de
correr dos anos, a beleza natural das 
colunas int<>iras d e vistoso mármoro 
ruind o quo orlam o altar mor, o 
qu:.ntas outra• n•anifestações de pura 
arte. 

(Continua) 
Alexa11dre Settas. 

COMO sabeis, queridos leitores, Sintra ú venladeira- ~ " 
mente um paraíso. A v tia fica no sopé da sor•·n, cn- • • 
tro vegetação ubérrima, parques, jardins do cuC'~nto, Num rOCllnlO hnu\iltlu dt>sta vila vivia hà ~nos nm 

lindos chalets cercado~ das ma is espiciondrHi<"as flores. casal qoc tinha um fillto, o seu unico oulovo. 
1'Um-na cantado to- · O~ pais Cl;forçavam .. 

• I 
Xuma uoitc. a J)Obr..: m~ aralJrunh:ula l)())a •IUr e 

sem lhe restar scc1ucr u1~ •s<&nieio de el)pcrança de 
jllmãis ''C r raiar dias ma h~ ltair.osos, prostou-se .sôbr6 o 
loito, o voh·ide;s uns minutO$ dormcccu. Svnhou flue seu 
6lho, eomo,•ido com :u rut.la,·•s r1no ohl. lhe ~lissora, S<' 
tinh:t t.oru::tclo um ratHtz cligr.cr~!o ttÓ da ~ma Cl'ltimn, mo~ 
também rlo afCC't<.l du tod.-d a J)8$SÜa~;. 1-:ulim, tinha .. s6 
opcra.lo uUio u11Ht \'crdadcit e eornplot:t ' lilt)(liticaçãu. 
(Juaudo ncor•lou, sufrcn tU~ .. !!ugano. poi .. n~ahuma 
l.lltt'fa\·ao i4; lun·1a Opu ratiO. rt>z 110\.0l':i rngo~, llliiS tudo 
duhalcl..;. Tempo 1lepoi1:1, diz hl'làe que cedt:r:l á08 s~us 
rogos. Ao mhmO tt-mpo pantip:wa-lhc (!'lê teueiouava 
orn bn·\•(t eusar, viltto cueoaràr·-;O (llnpr~·g.tclo unrna 
C01llJ)311hÍn tfo JHt.vvgaçrto C J .. r 11Ubte lltt>dO MtSteu tur A 
mullwr. 

foi ~Jmcntc oot,solhOb dac,ueles que $Ó as mães sabem 
dar :aos seus tllbos, }>ara t.fUC. êJes sigam o earninho do 
bem. Poró1n a Pedro oada o rc:t comove r e pas~ados dias 
particiJ)0\1 a sua família que ia no clia St!8ointc fazer 
Utna viagem. 

Passados di:.t ' P edro morre, o a cana 6 ontregoe á 
mãe, que tanta l{,gri1na derramou por aquele falho que a 
morte roubara. A carta di:tia :.~ ssian : 

Minha querida mlle 

~~s ~~::.~~:·~ ·~.~~~~: ARREPENDIMENTO DE UM DESGRAr ADO ~:· ~~~.!~~·d·;,~~ :~~ i:·:.~: 
por Byron ques nela se y ('i,ml ;J<'~, beul ('Orno. 

!::a~~:O~. preso dos seus Por MJHBRNIA f,~~~.,~o~7.~!i0~t~u~~'i:if~:: 
Sintra tem poesia c t(~ln )onda; tem misL~rio o tOIIl <1oina~ do que qu:l.lquer r~paz da ~u:.& i• l~'de e fazi a tudo 

sonho, olhada de longe ou do pert.u, é l:iP.mpre maravilha, só para os tlc6g\)~t:lr. 
de todos OS laclos o(orece aspectos admira veis. 0 par<ptC 
6 um trocho magnifico, eapriebo!Sarnente tral>alh:,.do, 
abundante de flores de plantas ornamen tais, de 3gua, 
g ru tas, cascatas, etc., etc ••. 

F avo rita A j u d e n s e · 

= J. J. CAETANO .. ::li COtDpkto sortido de · FanQutlro, Rttrouho, Ro\:parla t Gra••tarJa 

ArUoos escol a _re$ - Matet'lal electrtco 
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~··. 

Acompanhava ~ó com pessoas tlc bt,ixo.s senti meu tos, 
c a ramilia Jlf)r rn<IÍI:i (JI..IC o aeonsclhasso, nctda conseguia. 

Se u pai, nm di:.• fo i atacado duma doença súbita qne 
o arrasto\! a um eatrc do hospital, oncll' cons.;guâu nos 
pr imeiros tculpos, <licauçar lonitlvo pvr"' os seu:;. males, 
mas passado~ mês<'s, duvido á ffi\ldan~=~ de c:;tação, 
piorou, morrc•'•lo Sl:itiin) J)Ouco temj>o depois. Ante~:~ do 
falecer pctiiu a sua extremosa mui ·ter c1ue iotc reCd l'$$.(} 
jnuto do 61ho parn CJ.UO Glu. se deixasse da vida que Jeva\•a, 
e o aconse)hassc pnneipalm~utc a insr.rui r ... se pat·a a1;sirn 
C<Hl$-egulr ser ãlguém na sociedade ganhando mtlis faeil· 
mente o pão qtlotidiauo. A viuva, 'não só dévido nos 
rogos do sou dof\mto marido, mas ttunbú.n devido á ma
neira eomo tioba sido educada. no meio da f:.un.'lia hu ... 
mildc o trab31hadora, não lhe era agrad;.we1 que seu 
filho seguisse aquela errónea maneira de pensar. falou
lhe, mas dcbaldP, 

A màt\ tC'ntou di~ua•li·loJ~ tal, mas a vont::ldo dillc 
vale uh\iS du qm; b t!lHJl:i ~J(1plias. PasMulo tcm()O easa-~c, 
c. logo e.sque<>c as pronleb~as lith no dia do castttll«.mto, 
o:;. St!llb tlevt·n·s, etc .•. 

T e:npo rlcpoís, sua espô~ maguadt~, escreve (l mãe 
elo Petlro e põe.a ao corrcnte6o que se passa. não só ela 
sua misloriJ. como Hunbém d. us tratos CJUO Pedro lhe 
dá: A mãe, \'ai a ensa dGio e., pronuuei3r 38 primuiras 
t'rusm;, as Mgrimns 8l)C3\'l'\m Qu:f.1:1i a borbotar .. lhu dolJ 
ollaolS, ma. .. hcroic:unonte dt!t~ fnin:ira. não dar mo.tttra do 
8t'H J)('Sar e por iSiiO. ern ''e&le lágrim::L.s, um sorri~o de 
puz lhe cmlu.dcwu o sePJblant.. 

!-'alou-lhe serena, e tudotuo então lhe pôde di~er 

• • 
T rauvorr.: ra já eGrea du uu1 mOs, mt's ' 'erdadeira· 

mcuu.t pt.luu~;O. E u\ qufisi todo ê~>~c têmpo uavegou por 
fig11u~ -.:xtn•u1amcntc :.agitarl:ts c pela primeira vez o 
am.,.a«,'ou os pui:.;-os tle uaufrág-io, e d~ ser t)t.;JH11tado o2s 
profun .. tczas tio Oceano. Hornpeu um mcendw no porao 
tfO naviu cm (l't~ a carga consistia principalmente em 
barris de gasolma. t+:ra a l)rinlei ra vez (!Ue Ped ro viajava 
eorn Iug o a \.tordo. O grito do fl.rogo», despertara o que 
hnvia de rnais fortfl no ama~ do seu eouçilo. J'>ottto qu~ 
' 'aeilua,so uu1 tuuto á vi~St3 do pe rigo que o ameaçn,•n, 
t.rah:alhou iutr''JlidamclllC com ~randc conriauça, aulliliac..lo 
por outras f)l'~$Gas de bordu. Apesar de conseguirem 
apagar o fogo J>Or completo, pois êscc uào tinha cfaegado 
nos poços da. g~\so1ina, não se livrou de ficar bastante 
'lueimado. l'asdados dias regressou :ao seio da família, 
mnito doente o cm riscos do ,oorrer. O med:eo ú chamado 
c depoi~ de o observ:.r, eert.ifieou~so que o sou estado 
era pl"rigosissuno, c c.lcscngauon u mulher do Pedro. 
t:st\l, 1l0rérl'l, vendo que nada res tavu para a tudvaçl\o tJa 
sua v1da't de:,pedc.-su da C.Si)Ôti.a c pede-lho p-erdão do 
.não prOCtHiilllouto que ti\·era tluranto toda. a sua vida1 c 
roga-lhe ao nlcSu\o tempo. qoe ontr~ue á ttoa mão rnmto 
querida, uma carta, no dia cm que ele falecer. 

Amo-a e sempre a amei Reconhecendo contudo que 
jd é tarde para a minha salvaçno, Mo q11iz morrer 
sem lhe Implorar o perdtlo para tstc filho que se sente 
s6, agora a rrependldo do seu procedimento ltlo /tio 
para com a mlle que o adorou. 

Com lodo o carinho e amor, seu filho Pedro 
Para encerrar a novela só me. reata dizer·v<N;, Jeito· 

rcs que sejais sempre bons e fixai be:n estas paJa,•ras : 

•É preciso que scjart.os bons para com os nossos 
pais para que llts nos abençoem•. 

Nova 'Pada;~a T aboense ··:~ 
ANTÓNIO LOPES MARQUES 

l sta paliaria "I' pat111tt 11 pr•lfw 
para nre• u tuu t .. llltlu •ltlnJue 

1. dnllerc61, 111a1za- mnm: T. rnlo llal'llale baru da Pu 
AJUDA - LISBOA .··. . . 



6 O COMERCIO DA AJUDA 

o nosso jornal e a Opinião Pública 
Do comandante da 5.• Companhia do Ba- Do comerciante sr. António Ricardo de Do Secretário Geral da F. D: S. P. E. R., 

talhão n.• 2 da G. N. R., sr. capttao Francisco Carvalho: sr. M. Vaz Ferreira: 
Augusto da Cunha: Retirando para fora de Lisboa, seria 

O jornal «0 Comercio da Ajuda», nêstes uma ingratidão da minha parte;, e:~quecnr-me 
2 anos da sua publicação, tern sido iucansá- do nosso jornal, tarn pequeno. mas taro 
vcl em pugn:.r pelos interesses do socegado grande nas campanhas que tern levantad•.> 
c populôso bairro da Aju(la, tornando-tie em prol da nossa querida frt.lguesia. 
assim credor da simpatia c gratidão de todos Passa mais um aniversário .. o Comércio 
os seus habitantes. Bem haja pois quem tão da Ajuda». E' justo que felicite os seus pro
desinteressadamente trabalha e dirige êste prietários e redactores, pela. forma. btilhante 
útil e prestante jorual. como o têm dirigido. 

E ávante pelo nosso jornal. 
Do director da Escola Primária Oficial 

n.•19, sr. professor Antonio Vicente de Sousa Do sr. tenente Alfredo Eduardo dos 
Lopes: Santos: 

Tenho o máximo prazer em testemunhar 
públicamente que «O Comercio da Ajudau, 
quinzenario destinado a .lcfcndcr os inte
resses da freguesi:L da Ajuda c a enaltecer 
a.s belezas naturais do uosso burf'l'O, o tem 
feito sempre com notável brilho e dedicação, 
e que ao completar o seu 2.• ano ele ar·do
roso combato a favor da frcgue~ia, bern me
rece o reconhecimento e o incentivo de 
todos os paroquianos, para qnc continue ua 
mesma senda. 

Do chefe de secçao da corpor3ção dos 
Bombeiros Voluntarlos de Linda-a-Pastora, 
sr. Manuel António Silva : 

«O Comercio da Ajuda» é a meu ver, um 
accrrimo defcn;;or da popula~·ão da Ajuda, 
a quem defende desinteressadamente. 

Do sr. capltao-farmaceullco Heflrique da 
Silva Campos : 

Ao completar m:.is um ano de vida, im
põe-me a consciência o dever, que gostosa
mente cumpro, de saudar os dirigentes c 
colaboradores de nO Comércio da Ajudau, 
pela forma brilhante e desinteressada como 
têm sabiJo impor êsto pequeno jorual, ao 
r espeito c admira\'ão de todos os JMroquianos, 
que vôm nêlo um toai defc:nsor doR seus in
teresses. 

Des,•ja-llre urna longa existoncia c g rau
de prosperidade, e~te seu admirador·. 

A minha opinião acêrca. do jornal .. o 
Comércio da Ajuda" é qu<>, sendo um orgão 
defensor do seu ba i no é um grande guia 
da opinião pública bail'l'ista, indepcndento
men~e dos processos de civilisação que 
adopta. 

Do publicista sr. Raul Leal: 
Só quem tenha passado pelas redacções 

cios grandes jornais, pode avaliar quanto 
esfôrço inteligente, quanta dedicação orien
tada, repre .. enta a manutenção clum pequeno 
jornal bairrista, falho das facilidades e dos 
recursos de que aquell)s dispõem c IJIIC 
apesar de tudo, tantas vezes sot>sohrarn! 

Por isso é de considerar como caso sc•n
sacional a entrada no seu terceiro aniver
sário do Comércio da Ajuda, pequeno orgão 
local, mas grande na sua vitoria, mercô da 
bem orientada administração dos seus dcdi
eadi~simos funrladores. 

A Freguesia da Ajuda de\•e ufanar-:.~' 
do caso (mico (segundo julgo), tio po~suir o 
seu jornal, porta-voz das su:1s ao pi raçõe~, 
defensor extrenuo das suas prcrogativas, 
sem ódios, sem retaliaçõE's e somJ>olítica. 

Saudando na pessoa cio Sl'u iroctor, o 
nosso bom amigo Alexandre Rosado, todos 
os seus ilustres companheiros cle redac..,ão, 
f~licitamos, ao mesn•o passo, vivamente. os 
paroquianos ela Ajuda pelo facto notúv!'l 
que hoje se assinala naqnele histórico c in
terc:ssantc bairro de Lisboa. 

Na passagem do II ani,·ersário do jornal 
"O Comércio da Ajuda.v, não quero deixar 
de lbe patentear o meu te;;temunlro de ho
menagem pelo Jogar brilhante que vem 
ocupando na pequena. imprensa local, tor
nando-:.e um defensor accrrimo do comercio 
c paroquianos da Ajuda. 

Não ddxo, tambem, nesta data festiva, 
ele lhe manifestar o meu reconhecimento 
colectivo, pelo carinho com que tem acom
panhado todas as Sociedades de Recreio, 
d:. localidade, abrindo-lhes as suas colunas 
e pugnando pelo seu e'lgrandccimento, na 
obra digna e humanitária que vêm desen
volvendo r.dentro da Vida Portuguílsa. 

Haúclando, efusivamente, «0 Comercio 
da Ajuciau, eu endereço ao sen mui cligno 
Corpo R edactorial e distintos colaboradores, 
o rn\lu modesto cartão de felicitações com o 
d~sejo ardente de qull tenha um futuro 
proijpcro, na estrada brilhante que vem tri
luando. 

Eis os votos sinceros do seu admiradQJ<,., 
leitor. ~~ f. 

Do jornalista sr. João Liflhares Barbosa: 
Gosto que felicitem o meu tilho v. A:í'ncu 

jornal, qnando qualquer d8stcs faz a:ft>s, c 
sinto igual prazer em felicitar os filhos dos 
outros, e quando essas criações são pro1luto 
dum tr:lbalho insano como é o jornal nO 
Comercio da Ajuda.., sinto uma ~atisfação 
indizível cm dar-lhe parabens. 

Do chefe de policia aposentado sr. Antó
nio Joaquim d' Andrade : 

Pela passagem cio 2.• aniversário do 
mui conceituaJo jornal «O Comércio da 
Ajuda» c em face da orientação nele se
guida, em prnl d'>s interesses desta fregru•õia, 
da(Hio, na pcssôa. de V. Ex.•, o referido jor
nnl, fazendo votos para que êlc siga tle 
futuro como atú aqui tem s<'guido, cOm o 
qual muitos e r elevantes serviços túm pres
tado aos paroquianos da n.:>ssa freguedia. 

A Popular da Ajuda I Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Carv oa ria e Vinhos 

DE 

FRANCISCO C. PINHEI RO 
DlS'l.'UIBUlQÃO AO DOMIOILIO 

Jogo da Laranjinha, em corticite, com bolas de borracha 
1'lb:TI R0 AO AH LIVRE 

Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 

AGENCIA MIGUEIS 
PUNBIUIS E TRASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L 1 s BOA 
TELEPONB BBLEM 361 

CERAl\IIICA DE ARCOLENA 
--- DJlJ ---

J. A. J ORGE PJ NTO 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

ANTONIO AhVES OE MJITOS, It.DA 
R das Casas de Trabalho, 177 a 183 

OENEROS ALIMENTiCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

Cheleiros, 

MARCA ·MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
t\1·a do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira.293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril , CalvárlO', 1 

Instalações electricas 
a Prestações - Executa 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp.•• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 21 prestações. Brinde: Um ferro electrlco. 

11 
PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 e 169, Telef. B. SSZ 

onde serao atendidos com a máxima urgênc•a 
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T ravessa da B ô a -H ora. 2.2. e 2.4 - AJuda 

-= LISBOA 
Oé neros alimenticios d e primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa . . .. . . LICORES l •} TABACOS . . . . . . 

, ' 
: ~mândio C. Mascarenhas ~ 

SERRALHARIA MECAN ICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações cm motôres e máquinas de vapôr 

e instalações electricas 

•. R. Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 : 
b ~ 

Jardim Botânico da Ajuda 
.. o Comércio da Ajuda» vai hoje, junto do Director do Instituto 

Superior de Agronomia, Ex: m ' Sr. Dr. Manuel de Sousa da Câmara, 
entregar a S. Ex.• a seguínte mensagem, acompanhada das listas de 
ass inaturas de grande número de habitantes: 

Ex.'no Sr. l)i?·ecl01' elo l nstit1do 
Svperior de Agronomia ... 

}~ rom iuteira confiança no alto critério de V. Ex.•, 
E> uhsolut:unente con~ictos de quanto é justa e digna 
de --~ atCt!dida a. causa que advogam, que os abai:\o 
u ... ,in:ulo,, moradores do haitTo da .\ juda, >êm impe
trar .1 ,J·eabel'l ura ao público do .) ardim Botânico. 

FedHHlo há ma'is de ,·inte ano:<, por circunstância~ 
que niio nos é dado apreciar, a população da Ajuda 
en('ontra-:;c privada de um be11ef'í<'i<> que muito importa 
l1 sua cdu('ação, iJJstrução e h igiene. 

Cons(•na ainda êsse jardim, que noutros tempos foi 
t alver. ulll dos mais notá,.,.eis ela. Buropa, um número 
importante ele espécies, a l ~umas delal> raras, e outras 
dig-nas dP nrdaclei ro apr&ço. E ~c hoje e;.tá adoptado 
hahilitar os a.lunos das escolas primtirias com elementos 
de c·iêneias, em que se inclue a botânica, razoá>el nos 
pare<' e fa<·ultar-lhes a maneira de pràtiramen te adqui
l·irem <'onhccimentos que sirvom a clrsenvolYer e com
pletar aquilo que teoricamente lhes foi ensinado. 

Pt'lo que respeita à instrução das ('l'iauças, julgamo1 
i'•ste :ngumenfo digno de :o;er pondemclo, mas não é me
l l OS digno de <'OJJsideração o que possa cl izer-se com re
l ação à iufl uê11cia qu e o Jardim Botânico terá ocasião 
de rxe1·eer na educação e higiene dos pequenos mora
cloro~ do bairro . 

.\inda há pouco uma dama ilu.,tre pelos seus elevados 
m~Jitos literários, e nohivel pelo amor e carinho que 
dedic·a ;,-; l'l'ianças, lançou a idea generosa da constru
\'ão de parques infantis, e nessa cruzada santa se em
penha c·om ardor. Xinguém desronhe<·e os efeitos bené
ficos c1ue, para o desenvolvimento físi<'o das crianças, 
<'xen·em o;; J'Cf' Íntos ao ar liv1·e, onde elas possam, en• 
l ibenhtde, brillCal' e correr; mas, na época de crise que 
a t ravessamos, difícil se nos afigum tt J·ealização do ideal 
da clistiHia es(')'itora . Se o E sh'ulo porém não pode efi
<·ar.men te <·oucorrer para que l\s:-e ~r;mde melhoramento 
seja. levado a efeito em toda a :;ua efiriênria, que, ao 
meno~, tendo em atenção que a f>atíde do ('orpo influe 
solnenHillt•ira no e:-;tado moral dos indidduo;;, ponha à 
disposição do público todos os janlin:; e lugares mai" 
ou meno-; em eoncli~ões de farultar aos filhos do pon> 
aquilo ele que ~les tanto 11eressitam para ~c a'igorarem 
e <·o nstituít·em uma geração forte e saüdáYel. 

B se os jardin!'l são de tan ta l.ttil icladc para a infân-

A. p. BETTEHCOURT & SEABRA, l. DA 
OFICINAS OE ENCADERNAÇÃO 

Encad~maçoo slmplu ~ d~ lu<o, tais como lin os 
' aut!ta, a modor e escrituração comercial 
Copiador~•. coiras e pa•tas para arqui•o 
Armam-te pulu d~ IODiatía e bordadas 

Ec'ttl'llltlm·se mopas 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 
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eia, lembremo-nos de que também são quási o umco 
reereio .elos Yelhos, daqueles que durante largos anos 
ro nl-lumtram as fôrças em lÍL'(luo labor, e no último pe
ríodo da existência, incapacitados para os outros gozo!! 
da vida, e desprovidos de recursos qu e lhe proporcio
nem di versões doutra espérie, ó à sombra das árvores 
e sorvendo o ar embalsamado pelo aroma das plantas, 
que e11conham o único prazer que ainda lhes é dado 
gozar. 

.\ lém dis!\o, justo é considerar que a democracia, 
abolindo privilégios e outorgando a todos os filhos do 
r>aís o título de cidadãos, impô:; a cada um o dever de 
sarrifiear-se pela manutenr_-ão do Estado e engrandeci
mento da pátria, mas também lhe conferiu. o direito ao 
gôzo de tudo quanto ao Estado pertence, e, portanto, 
constitue patrimón io comum . 

Ex.m• Sr.: 

J ulgamos que as razões apresentadas são de molde 
a influir no ânimo de V. lh.a, que as apreciará com 
rectidão e justiça. 

Os moradores do bairro da Ajuda não possuem na 
sua área um jardim que satisfaça ~1s necessidades nesta 
representação apontadas, e por isso reclamam que o 
J ardim Botânico volte a set· logradouro público, como, 
de resto, o foi por muitos :mos. 

E não haja. receio de que os seus frcqüentadores o 
dun ifiqu em ou maltratem. P orque, de facto, é raro 
ver-se hoje que nos jardins de Lisboa, alguns sem ve
dnc;ílo de 11enhuma espécie, alguém por Yftnda.lismo pise 
um ranteiro, ou ahusivomente rolha uma flor. Mesmo 
qunnclo tal caso se _dê, deveni punir-se seYeramente o 
culpado; pri>ar todos de um benefício, a que têm in
C'ontestável direito, é um acto de Yiolência que nenhum 
prill<'ípio de justiça e equidade pode jul'tificar. 

l >or isso os signatários rontam com o deferimento 
desta p retensão, certos de que Y. Ex.a lhe concederá 
favonível acolh imento, e envidaní. todos o~ seus esfor
ços para que em breve os momdores da Ajuda vej am 
realizada esta sua aspiração. 

L isboa, 16 de Setembro do 103:3. 

A bem da Nação. 

P t>lo jornal «Ü Comércio da Ajuda. 

~a:a~ .9f'od~. 
(Seguem as assinnturas de 1.300 

habitantes da freguósia) . 

\ 
A VENCEDORA MERCEARIA, CARVOARIA E VINHOS 

OE 

Alberto Ribeiro de· Carvalho 
Optlma especialidade em vinhos das regiões de Arruda e Samouco, 

recebidos directamente do lavrador. Vinhos palheto, verde, 
licores e seus derivados. Completo sortido em generos de mercearia. 

fORNECIMENTO DIRECTO AOS DOMICILIOS 

Rua da Torre. 4 a 10 ( Ajuda ) 
Sucursal: Calçada da Tapada, 106 e 108 (Alto Santo Amaro) 
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Manoel 9\ntónio 'Rodrigues I DROGARIA SANTOS 
OOM ---- A casa mais antiga da freguesia, e que mais barato vende: 

VACARIA E LEITARIA Drogas, produtos qaimlcos, tintas 
de todas as qua lidades, sabonetes e perfumarias 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Llcôres e Tabacos 
142, Calçada da Ajuda, 1 «-LISBOA 

2.02. Cal ç .ada da AJuda. 2.04 - LISBOA 

D ois anos de existência num mo
desto quinzenário, como «O Comércio 
da Aj uda», já é alguma coisa. Os 
grandes periodicos lutam com enor
mtls dificuldades ; os pequenos, como 
êste, só podem singrar por um traba
lho incessante e proveitoso. E nesta 
freguesia, antiga e despr·ezada, que a 
natureza regala com puros ares e di
latados horizontes, n sua obra tem 
sido alguma coisa de proveitoso, le
vantando questões de interesso público 
e bradando pelos benoficios da velha 
freguezia. 

Ha um ano, solicitado pelo seu di
rector para escrever duas palavras 
para o número comemorativo do pri
meiro aniversário, tive ocasião de di
zer: c Só com a união de todos os seus 
paroquianos, cada um por si e cada 
um por todos, se poderá alcançar o 
que de todos é aspira~ão comum. E 
•O Comércio tia Ajuda», devendo ser 
o porta-voz dos paroquianos, com o 
auxilio e boa vontade do todos, sor-á 
não sómento o defensor dos seus inte
resses, mas aindn o sou paladino. No
bre missão será essa, o .para que assim 
seja de facto, basta que na freguesia 
haja esse bom entPndimento entre to
dos os seus habitantes, e quo o mo
desto quinzenário seja o seu arauto.» 

Mais um ano passou, c não posso 
deixar de repetir as mesmas palavras. 

Quantas ilusões desfoitas, qnanttl.S 
esperanças perdidas, no curtíssimo es
paço de um nno! A frpgnesin continúa 
a clamar os me-smos melhoramentos ; 
continua a pedir que a atendam nas 
suas justíssimas aspir~çõos . R os po-

deres públicos, por falta de verbas, 
acção ou competência, continuam mudos 
e quêdos, esperando. que o J10vo ~e 
canse e, cuidando de s1, aguarelem f~h
zes que a roda do destino traga mila
grosa a resolução das aspirações tão 
apregoada!~ desta desditosa f'r2guosia. 

Só uma união forte dos seus paro
quianos, e uma consciên.:ia esclarecida 
das suas necessidades, impondo-se 
como uma camada de oleo que alastra 
sobre a superficie da água, podo do
minar e por fim vencer. 

A existencia é a luta pela vida o 
por um id~al, e só nessa luta nobre e 
implacável, o individuo o as socieda
des se retemperam. 

Politica de campan;\rio, mexericos 
de aldeia, frívolos e mesquinhos in
teresses, e muito mais, só S<'rvem para 
enfraquecer e desconjuntar as soc_ie
dades. A união forte em volta do m
teresses nobres e patrioticos, conscien
tes e definidos, só servem para a 
fortificar. Tal deve s er a missão levan
tada da imprensa, seja de que feição 
fôr- E na sua modesta labuta, pequeno 
mas forte, cO Comércio da Ajudu 
tem . procurado seguir essa nor ma. 
Mas só no seu esforço, a fortuna não 
lhe será fa€;ueira, nem a vitória segura. 
E' preciso qui) o povo o acompanho, 
com a sua opioillo esclarecida e com 
a sua vontade decidida. Assim, s,•rá 
fecunda a obra dêste pequeno quinze
nário que hoje compl~>ta dois anos de:> 
existência, e muito lho terá a dever a 
fregnesia, como êle próprio deverá á 
freguesia. 

Coronel Bivar de Sousa. 

11 SALÃO PORTUGAL- CINEMA I 
I Travessa da Memória - Ajuda - Telef. B. IZ4- I 

Dias lG e 17, na solrée- Ben•Hur e Ola 24- Matlnée com os mesmos III 
Amante Improvisado, c/ Pampllnas filmes do dia 23. Na solrée: o Rei da 
Na matlnée do dia 17: 

Pandega e Dlabus do Céu Pum o de Pistola e Gigante de Aço 
Ola 1H- Uma canção ... 

um beijo . . . uma mulher e 
Anny na Alta Roda 

Ola 21 - Salvai as Mulheres, com 
Estica e Bucha, e Espectro Verde, 

grandioso filme de mistério e emoção 

Dia 23 - Diabos do Céu, Rfcardfto [ 
Lobo do Mar, Quente como o 

lume, Actualidades e Document. 1 

Ola 25- Onde está minha mulher 
e A Tortura da Carne 

Dia 28- O Caminho do Dever, 
com Tym Me Coy, e A Prlnc:eza 

do Jazz 

Dias 30 e 1 de Outubro - O CJub 
dos SufFidas e A Cidade do Canto 

Preços: Balcão 1-• fila, 3J5ó0; Balcão, 3-()(1, 1.• Plateia 2~50; 2.•, 2~00 e I .Bf!O 
Todos os lugares sOo 11umerados 
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mos úteis a energia para enfrentar 
sacrifícios e a firmeza indispensá vt>l 
para evitar desânimos, possamos, no 
ano que vai iniciar-se, be~ merecer 
dos habitantes do nosso barrro, colo
cando bem alto o nome do Comércio 
da Ajuda e tornando-o um baluarte 
onda tremule a bandeira da Liberliade, 
da Equidade, do Amor e da Justiça, 
e contra o qual seja impotente todo o 
poder da intriga, do despeito ou da 
malevolência. 

E, terminando, cumpre-nos, n_êste 
dia, enviar uma calorosa saüdaçao e 
um vivo agradecimento aos nossos 
anunciantes, a quem, por assim dizer 
se do,·e e.xclusivamente a existência 
dêsto jornal. Não dispondo doutros 
recursos, O Comércio da Ajuda tem 
nos anúncios a sua única fonte de 
receita som a qual todos os esforços 
da nos;a vontade seriam improficuos. 

BE'm merect-m, portanto, uma gra
tidão sem limites, os que nos favore
cem com adesões e auxílios, e assim 
concorrem Ct)m o que é mister para 
que a nossa honrada missão fielmt~ute 
se cumpra. 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII I 

o nosso jornal 
e a Opinião Pública 

Do jornalista desportivo sr. Costa /ullior. 
Faz anos «Ü Comercio da Ajuda»? P oitJ 

bem; o meu desejo é que muit.os mai~ êle 
coute, para progresso da fr~gucsta da ~Juda, 
o quc tu t e não esqueças de me cnvtar O» 
núme ros que forem aparecendo á luz do dia. 

Queres maior elogio do qne ~quele que 
demonst ra o inte reS:!e com 9ue. ': receb~d.v 
cada novo uúUlero do teu sunpattco e uttl 
jornal'? Utn abraço do teu camarada.. 

Do sr Mdrio Santos: 
O homem a quem IÍ solicitada u'!'a opi

nião r ;;c rita, está, por fôrça ~as. ~trct~us
tâncias transformado em mtsteno-vtVO
'J'odo~ ~ ... urdam a sua Oj•inião, e o homem, 
rocciand~ 1lize r d& rnais ou Jrzer tit> m~no~, 
reves te as suas opiniões de mn dogmau~mo, 
por vozes empertigado. . • . 

Estou certo IJne vou ca1r e m erro Jdeo~
tico, mas, nem assion r~e furto ao cumprt
mcnto dum dever de am1zade. 

nO Comércio da Ajuda», é uma graucic 
publicação? Não. Mas tÍ alguma_ cohsa. cm 
relação ao que havia e, deve awda VIl' a 
ser mais do que hoje já é. 

Do sr. Fra11cisco Pereira: 
j.; mna puiJiicaçã•• sem t•goismo. Cumpre 

os fins a r1ue se propôs. 

Do estudante da Faculdade de Letras, 
sr_}. Parras: 

Felicito calorosamente a Direcção do 
jornal nO Comércio da Ajuda», ~e.la sua ini
ciativa, que rl'vela grande espmto 1le tra
balho c sacrifício Pm prol do bem comt:m. 
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